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A capa desta edição 
  

A necessidade de urgente adoção de uma política de 
medicamentos genéricos pelo Governo brasileiro volta a ser tema 
de capa da revista Pharmacia Brasileira. E voltará, quantas vezes 
for preciso. É assunto relevante que se impõe como item 
obrigatório na agenda da saúde brasileira. O Conselho Federal de 
Farmácia entende que o País não pode mais continuar mergulhado 
nessa grosseria, que é a desordem no controle dos preços dos 
medicamentos comercializados com o nome de marca, que já são 
caros pela sua índole mercantilista. A Organização Mundial de 
Saúde, há mais de 40 anos, vem insistindo em que os governos 
criem políticas de medicamentos genéricos como alternativa para 
baixar os preços dos medicamentos, que passaram a pesar no 
orçamento de qualquer família do mundo inteiro, para elevar a sua 
qualidade e racionalizar o seu uso. Vários países instituíram as 
suas políticas de genéricos, facilitando, assim, o acesso dos 
cidadãos a esses produtos, que não podem ser privilégios de uma 
minoria de bem-afortunados. E o Brasil não pode mais viver neste 
descompasso com o resto do mundo. Esta edição traz matéria sobre os estudos que estão sendo feitos por 
um Grupo de Trabalho sobre o assunto. O Grupo, liderado pelo Conselho Nacional de Saúde e pela 
Organização Pan-americana de Saúde (Opas)/OMS, reúne representantes dos profissionais do setor 
(Conselhos Federais de Farmácia e de Medicina), dos próprios CNS e Opas/OMS, do Ministério da Saúde 
e das indústrias nacional e multinacional. A proposta de uma política de genéricos já está praticamente 
elaborada e será votada pelo plenário do CNS, indo, em seguida, para o Ministério da Saúde, para ser - ou 
não - adotada. A proposta é consensual e, notícia alvissareira, é factível.  
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